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SUA VOZ, Ul\11 VOTO, 
UMADECISAO 

Vocô oxorooró sou poder do 
doc1s60 cm igualdade do 
condições com os demais 

associados do Coopol".otiva, na 
próxima Asson,bléio Gc~ot 

Ordinório, no dia 1 O de 
março. Mos são nas pré­

assombtéias que os discussões 
do foto ocorrem. Assuntos 

como o prostaçóo do contas 
do cxorcício anterior, plano de 
oçóo para 2005 o eleição dos 

novos conselheiros fiscais 
fazem porte do pauto. Confiro 

o Edital no pógina 2 e mais 
detalhes no pógina 8. 

, 
OS NUMEROS FALAM DE SUCESSO 

Ao se analisar os numeros do balanço de 2004, eles contam mais uma h,st6na de sucessos e conquistas. Mais do que isso, falam de competenc,a e empenho odm1n1strohvo No entanto, trazem no seu boio novos e arroiados desafios de continuar J>O$ihvos apesar dos idos e vindas do mercodo financeiro e dos cnses economtcos do Po s 
Confira os detalhes nas paginas centrais 

COOPERATIVISMO 
DE CRÉDITO EM ALTA 

O ano de 2005 promete ser um marco importante 
para o Cooperativismo _de Crédito no ~rosi!. 

"Todos os obstáculos legais foram removidos , 
anunciou o presidente Lula (ver o editorial, n~ pagino 2) 

e a série de medidas promovidas e patrocinada~ pelo 
BACEN apontam nesta direção. Saiba mais na pagina 7 • 
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IIIIÇÃO:_,,.OESTE 

Editorial 

SIMPLES CONTA DE SOMAR 

,\ média de juros cohrados dos seus associados, pela Cooperativa, ao lo 

2004, foi signifü:ativamente menor do que os praticados por outras inst/?º~de 

fimmet·iras. confo11ne 1esultados ela pesquisa reali1:ada pelo Procon (SP) nou.,ç?es 
. • , 1n,c· 

deste ano No cheque cspecral, os 8, 1 O~ contra os 4 90~ na SJCREDI Federai.rv/J 

'\Jo cmprést11no pessoal. os 5,22% superaram os 3,0'k cobrados, em média S. 

Conpc1,1tiva. ' J)ela 

Outra grande vantagem cio sistema cooperativo é que a sobra no bal 
. . , anç0 

.muni, fica com o próprio associado que a gerou, quer d11:cr. volta para quem P' 
,r d • • • • - fi . . 1 . , agou 
~as cmats mst1tmçocs mancc1ras, mc us1ve as publicas, o lucro vai para os seu~ 

.1c10mstas 
\.1as nem só de juros vive uma instituição financeira. As tarifas e as taxas d 

admtmstração cobradas por seus serviços e produtos fuem toda a diferença. N: 

Cooperativa, esses valores cobrem apenas as despesas decorrentes com a implantação 

e manutenção dessas vantagens. O que por ventura sobrar também é devolvido no 

final do ano, proporcionalmente a quem gerou. 

A conta é simples de se fazer. O associado da Cooperativa de crédito paga 

menos e ainda recebe as sobras no final do ano. Essas sobras normalmente são 

incorporadas à sua Conta Capital, quer dizer, engordam o seu capital individual, 

numa autêntica poupança inteligente, porque esse capital também é corrigido e 

remunerado financeiramente (através das próprias sobras). 

Com os custos menores e melhor distribuição de renda, o sistema cooperativo 

de crédito vem sendo apontado, em praticamente todas as economias livres do mundo, 

como a mais adequada forma de organização do gênero. 
As demonstrações contábeis (Balanço anual), nas páginas centrais desta edição 

ratificam outra vocação cooperativista, a transparência e democratização da 

informação. Confira em detalhes como sua empresa está sendo administrada. 

No último programa de rádio "Café com o presidente", veiculado no dia 10 de 

janeiro passado, Lula disse que as cooperativas de crédito são uma das "ferramentas" 

importantes para a facilitação da inclusão das pessoas no sistema financeiro. Afinnou 

ainda que 2005 será o ano do microcrédito e das cooperativas de crédito no Brasil, 

pois o seu governo "removeu todos os obstáculos de ordem legal que existiam até 

agora". 
O ano novo começa com esperanças renovadas. O cooperativismo ratifica a 

sua vocação de indutor seguro e comprovado de melhores condições de vida aos 

seus associados e à comurudade que há abriga. Nele vale a máxima popular: quanto 

mais se opera com ele, mais vantagens são conquistadas pelo "operador", no caso, 

você. É somando que se vive, melhor. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

O Diretor Presidente do Conselho de Administração da Cooperatl\a de Economia e 

Crédito Mútuo dos Servidores Públicos Federais em Mato Grosso do Sul - SICREDI Federal-MS. 

usando das atribmções conferidas pelo Art. 46, mciso I. letra "d" do Estatuto Social. comoca O\ 

2.030 (dois mil e trinta) associados, para a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a ser realizada 

no Anfiteatro do Laboratóno de Análises Clínicas LAC/HU, da Uni\ersidade Federal de \lato 

Grosso do Sul, Campo Grande-MS, face à ausêncin de espaço físico em 'iUa sede social. no dia 

10.03.2005, em 1• convocação, às 13h, com presença de 2/3 dos am>eiados. em 2• conrncaçilo. 

às 14h com presença de metade mais um dos associados, e em 3ª convocação, às t ,h. com 

presença de no mínimo I O (dez) assorn1dos, para deliberar sobre a seguinte 

ORDEM DO DIA 
1) Presta~ao de contas dos órgãos de Administração. referente ao e'\ercício de 200➔, 

compreendendo: 
• Relatório da ge~tão; 
• Balanço dos doh semestres do exercício; 
• Demonbtrati vo de re~ult.1do 
• Parecer da Auditoria da SICRl 01 Central • MS: 

• Parecer do Conselho 1 1sc.al. 
2) De!>tinação do Resultado do Exercício. 

3) Plano de Atividades para o exercício de 2 005. 
4) füeiçilo do Conselho Fiscal. 
5) J-ixação de Verbas de Representação da Diretoria faecuti, a e Cédula de Presença para os 

membros dos Conselhos de Adnumstração e Piscai, 

6) Outros a~suntos de interesse social 

Campo Grande-MS, 04 de fevereiro de 2005 

Celso Ramos Reg,s 
D1re1or Prei.1dente 



,§ 

tt-1' Informativo SICREDI Federal-MS - Fevereiro/2005 - Ano XIV - N.0 1 3 ~,~~ªº 
PRESIDENTE DA OCB/MS ASSUME 

SECRETARIA NO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
Na concomda posse do engenheiro 

agrônomo. Márc10 Portocarrero, como 
no\'O secretário de Apoio Rural e C'oo­
perati\ ismo do M1111 ... t~no daAgricultm a, 
Pecuária e A.ba..,tec1mcnto (Mapa). 
dirigente.., cooperatn 1 .... ta.., ..,e rcunuam cm 
Bra..,1ha. no último dta 6 de janeiro. 
Pon.ocam~ro, que p1-c..,1dia a Organi,a,5.o 
das C(,operatl\J'-1 do E:-.tado do Mato 
Gro,..,o do Sul (OCB 'MS). fm nomeado 
pelo nuni..,tro da Agncultura Roberto 
R0dngue..,, 1 ntemac1onalmente respeitado 
dingente c00perau, 1sta. 

Amh1entc, Cultura 
e Tui ismo. entre 
outros 

"É uma honra trabalhar junto com o 
m1 mstro Roberto Rodngues e contribuir 
para que o agronegóc10, principal produto 
da balança comercial do País, cresça 
ainda mai.., e ofereça resultados, para que 
haja justiça social e cidadania para todo o 
povo brasileiro", afirmou Portocarrero 
durante a solenidade de posse. 

\ solcnicladc de 
posse foi con­
co11 ida e contou 
com a presença 
dos ministros, 
Jaques Wagner. da 
Secretaria Espe 
cial do Desen­
volvimento Eco­
nôm1co e Social, 
Miguel Rossetto, 
do Desenvolvi­
mento Agrário e do 
ministro inte-rino 
do Desenvolvi-

A POSSE DE PORTOCARRERO FOI MUITO CONCORRIDA POR AUTORIDADES 
POLÍTICAS E COOPERATIVISTAS MARCIO PORTOCARREROASSUME A SECRETARIA 
CERCADO POR GRANDES EXPECTATIVAS 

O engenheiro agrônomo sul-mato­
grossense foi, por 16 anos, gerente 
técnico da Cooperativa Regional Tritícola 
Serrana (Cotrijui), hoje Cooagri. Em Mato 
Grosso do Sul ocupou os cargos de 
secretário de Estado de Produção e 
Desenvolvimento Sustentável; de 
Modernização Institucional; de Meio 

mento, Indústria e Comércio, Márcio 
Fortes além do Secretário Executivo do 
Ministério do Meio Ambiente (MMA), 
Cláudio Langone. 

O evento foi prestigiado também por 
cooperativistas de todo país, entre eles, 
Celso Figueira, Presidente da SICREDI 
Central MS; do Diretor Administrativo 
da SICREDI Federal-MS, Valdir da 
Costa Silva; Sakae Kamitani Presidente 
da Copasul; Dr. Fernando Arruda, 

Presidente da Federação ~IMED/MS; 
Dr. Paulo Insfran, da Confederação 
Centro-Oeste da UNIMED. Jonas 
Gonçalves Araújo, Superintendente da 
Copacentro e do representante do Ramo 
de Infra-estrutura da OCB, Valdir 
Pimenta, que assumiu a presidência da 
Organização do Mato Grosso do Sul. em 
substituição a Portocarrero. 

(Fonte: Informativo OCB - 06/01/2005) 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

CAMPANHA 

''SUA COOPERATIVA VALE OURO'' 
FAZ NOVOS GANHADORES 

I 
_r_ / 

■ . 
• 

MOMENTO EM QUE FOI REALIZADO O SORTEIO DA MOTO 

O grande número de pessoas que 
assistiram ao último sorteio do ano da 
campanha "Sua Cooperati\a Vale Ouro", 
em dezembro passado foi um tennômetro 
da popularidade da imciatn a. Ela vem 
favorecendo a fonnação de bons hábitos 
de poupança. entre os associados. alem 
de sortear prêmios \ ahosos. dua.s veles 
por ano. 

Os associados Lourde, \fartrns 
Vissmm, Josc Pmto Bras1 l Sobrinho e 
Alfredo \ tcente Pereuà faturaram. 
respectn amente. uma moto Honda. 
modelo Tttan, um tele\ isor em cores. de 
20 poleg.1d.\s e um nm:r01:omputador de 
ultuna ger.tçüo Mas todos os 
panicipantes g.mh.tram com a campanha, 
pots aumentaram suas resen as 
financeiras 

Os dmgcntes do SICREDI Jª estão 
planeJando mo\ ações para a campanha 
de 2005 Elas visam ao aperfeiçoamento 
do s1...,tema, o que significa mais 
\ antagens para oo,; participantes. Fique 
atento. Quem ganha sempre é você. 
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(73 04◄) (52 452) 
1127 510 10509◄1 
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(2.617) 15.408 
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698,950 666,715 
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CONHECIMENTO E PODER 
Tornar a Cooperativa mais conhecida por seus associados é a 

estrateg,a para fazê-la ainda mais forte e coesa 

A'ATENÇAO AOS TRABALHOS DEMONSTRA O COMPROMETIMENTO DOS PARTICIPANTES 

Fortalecer a Organização do Quadro 
Social da Cooperati\ a através de 
as:-.oc1ados mais bem inf onnados de suas 
ambu1ções. dueitos, deveres e das 
principais políticas adotadas pelos 
di, ersos colegiados que administram a 
GooperaU\ a. Este é o objetivo do Plano 
Básico 2005. cuja execução será feita 
com a participação dos comitês 
educati\ os singulares e Central e de 
diretores da Instituição, responsáveis pelo 

, 

programa de educação continuada. 
O planejamento de ações, estratégias 

e todo o detalharnento serão repassados 
nos meses de abril e maio, do corrente 
ano, mas as atividades dele decorrente 
se estenderão até o final do ano. Os 
comitês educativos divulgarão os locais 
e as datas onde os encontros e as 
atividades serão realizados para que os 
associados possam participar de todas as 
suas etapas. 

A expansão do número de associad 
d d

. Os 
oriundos os ,versos órgãos públic ' 
federais no Estado de MS, o aumentoctº~ 
d d 

. . ~ 
cman as por serviços, a implantação d 

serviços e produtos mais complexo: 
impõem a necessidade de nivelamento 
quanto aos valores fundamentais que 
impulsionam e sustentam o sistema 
cooperativo. "E essa mudança cultural 
ocorre somente com atividades e 
programas de educação compatíveis com 
as características de cada grupo de 
pessoas", explica uma das diretoras da 
Cooperativa, integrante do grupo 
coordenador da iniciativa. 

Por se tratar de educação continuada, 
as atividades terão sempre o caráter 
prático, no qual "o objetivo é envolver e 
fazer", isto é, os participantes discutem 
sobre determinado tema, "deliberam e 
executam o que planejaram, numa 
autêntica vivência de autonomia e 
democracia", ensinam os coordenadores 
do planejamento, entusiasmados com as 
possibilidades do processo. 

Ili SEMINARIO DE NIVELAMENTO 
Os membros dos comites educativos são qualificados para que possam 

servir melhor os demais associados da Cooperativa 

"O processo de Educação deve ser 
entendido e absorvido como uma relação 
de troca, de mudança, buscando não só o 
desempenho pessoal, mas também o 
desenvolvimento da Cooperativa". Com 
esse entendimento, a realização do III 
SENIC - Seminário de Nivelamento de 
Informações de Comitês Educativos ganha 
força e importância na estratégia 
pennanente de qualificação e re-qualificação 
de líderes que atuam como cio entre a 
Instituição e os associados em geral. 

A rede formada pelos comitês 
educativos na SICREOJ Federal-MS 
equivale ao sistema cardiovascular no 
corpo humano, isto é, leva e tra, o que 
há de mais preciso para a manutenção 
da vida, no caso, informações vitais à 
organização. 

No evento, são feitas exposição e 
discussão dos assuntos escolhidos e 
sugeridos pelos próprios membros dos 
comitês. É um momento privilegiado, no 
qual os participantes aproveitam para 
sanar as suas dúvidas, como, por exemplo, 

sobre a filosofia e o 
ideário cooperativista, 
esclarecer como fun­
cionam os programas 
internos, as comissões 
e colegiados, inclusive 
ac; pré-assembléias e a 
Assembléia Geral. 

A cada ano sur­
gem novas lideranças 
internas que preci­
sam ser qualificadas 
para as tarefas de­
mandadas nos comi­
tês. E os veteranos 
também se beneficiam ~61s~i1~~c~~~:t~ICIPAÇAO RECORDE. PROPORCIONALAREPERCUSSÃO 

com a atualização de 
informações. Tudos os participantes, ao 
se submeterem ao processo, desenvol­
vem maior proximidade e estabelecem 
vínculos de amizade e confiança entre si. 
No final, a Cooperativa sai fortalecida, 
porque as pessoas que a integram 
conviveram em ambiente favorável ao 
seu desenvolvimento pessoal e coletivo. 

A data e local da realização do IlI SENIC 
ainJa serão definidos pelos seus coor­
denadores, mas provavelmente será entre 
os meses de abril e maio vindouro. Até lá, 
há todo um trabalho de preparação e 
providências a serem tomadas. Afinal de 
contas, os associados merecem o que há de 
melhor da sua própria casa, a Cooperativa. 
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O BANCO CENTRAL DO BRASIL E O APOIO 
AO COOPERATIVISMO DE CRÉDITO 

inclro,io wcial de grm"fr 
parte da populaç,io hra­
., il ei 1<1. " 

Ent1c as várias açõc~ 
estimuladas ou mesmo con­
dmidas pelo Dr. Sérgio Darcy, 
no campo regulamentar, des­
tacamm, as seguintes: 

• Resolução l 914/92 -
trata-se do primeiro regu­
lamento editado pelo CMN, sob 
os auspícios do Bacen, a 
reconhecer a importância do 
cooperativismo de crédito e de 
vários dos seus mecanismos 
operacionais; 

• Resolução 2.009/94 -
autoriza a instalação de PACs/ 
unidades de atendimento 
cooperativo pelas cooperativas 
de crédito em sua área de 
atuação; 

mínimo de patrimônio líquido! mas com 
" adoção para as cooperativas de 
crédito dos limites de património 
líquido pomlcrado pelo grau de risco 
ativo. passivo e contas de 
compensação; 

• Resolução 2. 788/2000 - ao 
revogar a Resolução 2. J 93/95, amplia 
as possibi I idades societárias e 
operacionais dos bancos cooperativos, 
equiparando-os aos demais bancos; 

• Resolução 3.058/2002 - altera 
a Res. 2.771/2000. possibilitando a 
constituição de cooperativas de 
crédito de pequenos empresários, 
microempresários e micro-empreen­
dedores; 

• Resolução 3.106/2003 - dispõe 
sobre os requisitos e procedimentos 
para a constituição, autorização para 
funcionamento e alterações esta­
tutárias, bem como para o cance-

DR. SERGIO DARCY DA SILVAALVES RECONHECIMENTO MERECIDO 
DA PARTE DOS COOPERATIVISTAS BRASILEIROS 

"Entre os principais 
objetivos governamentais 

encontramos a necessidade 

lamento da autorização 
para funcionamento de 
cooperativas de crédito. 
Entre todas as boas no1vas. 
a que pennite a criação de 
cooperativas de livre 
admissão de associados é 
a mais saudada; 

O Banco Central tem intensificado 
o seu apoio ao cooperativismo de 
crédito. E mais recentemente vem 
contribuindo para um maior conforto 
da autoridade supervisora, espe­
cialmente sob a forma de patrocínio à 
flexibilização normativa, fruto da 
maturidade e da evolução do próprio 
setor. 

Entre os representantes do Bacen, 
que têm dispensado uma atenção mais 
direta ao setor, destaca-se o diretor 
Sérgio Darcy da Silva Alves. O Dr. 
Darcy, como é mais conhecido no meio 
cooperativista, é titular da diretoria de 
Normas e Organi7ação do Sistema 
Financeiro do Banco Central, cujo 
cargo exerce desde 1997. 

Em depoimento versado em forma 
de prefácio ao livro "Guia do 
Cooperativismo de Crédito" (págs. 9-
10, autor: Alcenor Pagnussatt - Ed. 
Sa_gra Luzzatto), o diretor Darcy 
afirma que "Entre os principais 
ob' • '}et,vos governamentais encon-
tramos a necessidade de se ampliar 
0 acesso ao crédito produtivo e aos 
serviços financeiros - visando 
gera ~ Çao de renda, trabalho e 

de se ampliar o acesso ao 
crédito produtivo e aos 
serviços financeiros -

visando geração de renda, 
trabalho e inclusão social 

de grande parte da 
população brasileira." 

• Resolução 3.140/ 
2003 - autoriza a criação 
de cooperati, as de 
empresários e promo, e 
aprimoramento em dis­
positivos da Resolução 
3.106/03; 

• Resolução 2.193/95 - autoriza 
a criação de bancos coopera ti vos 
pelas cooperativas de crédito 
(singulares e centrais); 

• Resolução 2.608/99 - aprova o 
regulamento que disciplina a 
constituição e o funcionamento das 
cooperativas de crédito, atribuindo à1i 
centrais o papel de supen isionar o 
funcionamento e rcalilar auditoria das 
cooperativas singulares f1ltadas. 
Estabelece, ainda, limites mínimos de 
patrimônio líquido ajustado; 

• Resolução 2. 771 /2000 re, oga 
a Res. 2.608/99, reduzindo o limite 

• Resolução 3.188 
04 - autoriza as cooperath as de 
crédito, via bancos cooperativos. a 
operar o produto poupança rural. 

Por tudo isso, ao que se de, e 
ressaltar igualmente o trabalho de 
toda a equipe do Bacen (Deorf. 
Denor, Desup e demais arcas). o 
diretor Sergio DarC) e nome que 
entre nós sempre de, e ser ele, ado. 
pois e respons,n el direto por 
conqmstas Jamais e'\penmentadas em 
cem anos de história do coope­
rativismo de crédito brasileiro. 

(Fonte: Confederação SICREDI) 
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VAM10S PARA A VOTAÇAO: 

É TEMPO DE AGO NA COOPERATIVA 

AA,.-:cmbléin Geral Ordmárin ~ <) l<Snun ,upcnor 

da_, d('Jtbcrn\"~' da C"«'<'J'l rntna Sun 1mponnnc1n 

t.'\IUhruc ao (';ongtt','4.) '\ 'l 1()1131 de um rar-. \ l.\ll\ 

partia.paçJio é um dm:.1io, mM t também um dcH~t. 

Ela ~.rá n ... ali111da no Anfitc.'ltm d<) L:n11',mtMo de 

Aná11scsOm~ LAC".IHU.d'\ Unhro,dad< n.-&1.il 

de Mato Gros~ do Sul. cm C'lmpo Gmndc \ 1 \ no 

<~, Jf .. ~ aJ\"\). cm 3° rom<x.iç~o. à., 15h. 

LJ 

\ \ 1 l. REDl Federal '1 ~ o nmhil·ntc na, 

AGO , l de obJcth idade l entendimento, o que 

proporciona rapidez ao-. trabalho<.. devido à,; 

aprofunda a, ~·-.cu,-.õc, j! rcali7ada, na, pré­

a,semb]é.i,, \c,.;a., e, dchate-. e o dctalhamento 

do, a_,,unto, ,ão {'' dc,laquc,. 
UM CUIDADOSO PLANEJAMENTO PRECEDE AS PAÉ-ASSEMBlÉIAS 

ELEIÇÃO DE CONSELHEIROS FISCAIS 
Os no, os conselheiro, 

fiSC31s serão eleitos na próxima 

AGO. Mas o processo e o ritual 

elenoraJ ex1~tem desde a 

fundação da Cooperafü a. Eles 

consistem na formação e 

preparação de pessoa\ para essa 

lillponante função. O modelo 

atual foi também apro, ado nos 

Encontro de Líderes. que 

ocorrem no final da cada ano. 

Nas reumõe.s preparatórias e nos 

própnos e, entos foram dis-

cutidos e deliberados impor­

tantes procedimentos. no 

sentido de garantir os princípios 

democráticos e depois o que 

estabelece os nom1ativos oficiais 

(re.\Oluções 3041 e 3106-CMN/ 

BACEN. particularmente) e a lei 

5764. E também os internos 

(Estatuto Social e RIS -

Regimento Interno do SICREDI). 

Todos os critérios relativos 

ao processo estão explicados 

passo-a-passo na página 11 do 

Manual do Associado. 
Os nomes dos indicados no 

Encontro serão apresentados 

nas pré-assembléias e depois 

levados à AGO para delibe­

ração. 
Vale lembrar que os eleitos 

terão os nomes encaminhados, 

para homologação, ao Banco 

Central (BACEN). Somente 

depois desses procedimentos 

poderão ser empossados no 

cargo. 

AS PRÉ-ASSEMBLÉIAS 
Dia 10 de fe,ereiro começa a maratona das pré­

assembléias, para os dirigentes, líderes e gerentes da 

Cooperativa. Encontros aguardados com expectativa 

pelos associados, devido ao debate livre, que proporciona 

espaço privilegiado para a exposição de idéias, avaliação 

e esclarecimentos, em todos os níveis, sobre a vida da 

Instituição. Entre os assuntos obrigatórios estão a 

prestação de contas do exercício de 2004, o plano de ação 

e as :metas para o ano que se inicia. 

CALENDÁRIO DAS 
PRÉ-ASSEMBLÉIAS, POR COMITÊS 

Por tudo isto, os coordenadores dos comitês 

educativos capricham na organização das pré­

assembléias, pois sabem que é naquele fórum que os 

associados podem exercer intensa e diretamente a 

democracia e desenvolver ~ua capacidade de liderança, 

livre de qualquer impeditivo ou limitação. Cada associado 

deve verificar com o coordenador de seu Comi tê o local 

de realização de sua pré-assembléia e dela participar 

efetivamente. 

COMITÊ 
Colaboradores 
CCET 
MORENÃO 
CENTRO 
DTNDOD 
Três Lagoas 
NHU 
Aposentados 
Aquidauana 
Corumbá 
GRM 
NCV 
SAÚDE 
GRH 
CCBS 
INSS 

DATA 
10/fev 
10'fev 
11/fev 
15/fev 
16/fev 
19/fev 
'22/ffN 
2l'fev 
24/fev 
25/fev 
01/mar 
02/mar 
03/mar 
04/mar 
07/mar 
08/mar 

HORA 
8h 

14h 
8h 

14h 
8h 
8h 

14h 
9h 

14h 
8h 

14h 
9h 
8h 

13h20 
14h 
8h 

PARTICIPAÇÃO EXTRA 
Você pode participar de mais de uma pré-8$Sembléia. Portanto, verifique no calendário acima, quais os 

dias e horários mais favoráveis para a sua participação. O evento 6 um momento privilegiado para as 

discussões mais aprofundadas de temas variados. O associado pode manifestar-se livremente perante 

os seus colegas e diretores da Cooperativa, cuja administração praticamente 6 instalada naquele 

local. Assim, o que pode ser resolvido no ato é feito. E as questões que exigem desdobramento ou 

outros fóruns são igualmente encaminhadas, confonne a deliberação do grupo. 

PLANO DE 
.., 

AÇAO PARA 
2005 

A exemplo dos anos 

anteriores, o X Encontro de 

Liderança fez uma série de 

sugestões, para o Plano de 

Ação/2005 da Cooperativa, que 

serão apresentadas durante às 
pré-assembléias e depois 

deliberadas na próximaAGQ, em 

março. Confira as sugestões a 

seguir. 

a) Implementar o Plano de 

Metas negociais para produtos 

e serviços do SICREDI MS, nas 
três Uas 

b) Promover estudos para 

implantação de novas Uas 

c) Buscar o compartilhamento 

no atendimento com outras 
cooperati\as 

d) Concluir o projeto de 

reestruturação organizacional e 

de gestão de pessoas 

e) Incenti\ar o Programa de 

Educação Continuada: 
- Cooperjovem e/ou sinular 

Capacitação (lideres. 

dirigentes e colaboradores) 

f) Oportunizar o atendimento 

para todos os sen 1dores 

federais do Estado de MS 

g) Re\ itahzar a Organização do 

Quadro Social 

h) Implantar o Plano de 

Comunicação aos Associados 

i) Padronizar as dependências 

daUA-UFMS 

j) Implementar o Plano Básico 

dos Comitês Educativos. 
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